
TODA BICHA USA SWAROVSKI? FAZER POLÍTICA NO TRAJE

TÍPICO DO MISS BRASIL GAY

Rodrigues Junior, Paulo de Oliveira1

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo discutir a etapa do desfile de trajes típicos no

Miss Brasil Gay, cujo escopo é a representação e valorização dos aspectos culturais dos

estados brasileiros pelas misses por meio do vestuário, mas que nas suas brechas,

torna-se uma possibilidade da insurgência de pautas políticas mais específicas pelas

misses. Idealizado pelo cabeleireiro Chiquinho Motta/Mademoiselle Debret Le Blanc, o

concurso existe há mais de quatro décadas na cidade de Juiz de Fora e elege o/a maior

transformista gay do país. Delimitando as análises entre as décadas de 1990 a 2010, foi

realizado um levantamento dos vídeos, fotografias e reportagens referentes ao Miss

Brasil Gay que circularam nas plataformas oficiais do evento (Instagram, Youtube e

Facebook), também no acervo virtual do jornal eletrônico “Acessa” e em alguns perfis

públicos de pessoas envolvidas na competição. Traçando um diálogo com Samuel

Abrantes, Diana Crane, Susan Sontag, Stuart Hall, Benedict Anderson, Marcia Ochoa,

Oluwakemi M. Balogun, Judith Butler, Joan Scott e outres, tentamos resgatar alguns

desfiles dentro do Miss Brasil Gay onde misses tomaram o vestuário como um

instrumento de comunicação verbal e não verbal de pautas da comunidade

LGBTQIAP+, utilizando do traje típico e da performance micro-rompimentos de uma

tradição que não permitia às misses exporem suas opiniões políticas. Também,

observamos a importância de alguns trajes típicos que buscam resgatar histórias

indígenas e afro-brasileiras que rompem – com ressalvas – com a construção da ideia

de identidade nacional/regional, diferindo e o singularizando em relação ao tradicional
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Miss Brasil, revelando sua importância na construção da história LGBTQIAP+ fora das

metrópoles e de modos de resistência às heteronormas.
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